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Resumo da apresentação: 
Bibliometria e ferramentas digitais…
• A disponibilidade de informação digital e de serviços associados, bem
como o elevado número de serviços Web, proporcionam novas formas
para realizar o cruzamento e análise de dados e criar estatísticas que 
descrevem os padrões de publicação ou de produção científica, de um 
autor, de um grupo de autores ou o impacto de uma revista ou
organização científica.
• Estas medidas são muitas vezes utilizadas para comparação da 
importância relativa de quem é medido e suportam a avaliação da 
influência de uma fonte, podendo até condicionar financiamentos.
• Existem ferramentas digitais desenvolvidas para auxiliar nas questões
associadas com a bibliometria e produção científica. Este tipo de 
ferramentas inclui diretórios, repositórios, ferramentas de avaliação, 
motores de pesquisa, gestão de referencias cruzadas e de reputação ou


























• é uma posição pessoal sobre os conceitos associados 
com a bibliometria e o que é bom e menos bom sobre 
esta.
• Proporciona uma partilha de informação que 
pretende ser um primeiro passo para posterior 
melhoria e aprofundamento do tema






















































Conceitos e discussão do termo
Algumas críticas
• Quantidade é diferente de qualidade
• Quase impossível prover um registo universal (não 


















































• Bibliometria – é a análise quantitativa de documentos de comunicação da ciência. Os
documentos refletem o estado do conhecimento científico. 
• Cibermetria – é pesquisa quantitativa de fontes de informação, estruturas e tecnologias na
Internet; um estudo de grupos de discussão, mensagens de correio eletrónico, etc. 
• Infometria – está focada no fluxo de informação em redes e demonstra, por via de um 
modelo e de métodos matemáticos ou estatísticos, a variedade de relações entre os dados. 
• Ciênciametria – está focada na avaliação da eficiência da pesquisa científica ou de 
investigadores individuais, pela contagem de citações. 
• Altimetria – refere métricas alternativas que 
combinam ambas áreas de infometria


























• Bibliometria é o método de pesquisa utilizado na ciência da 
informação e nas bibliotecas
– Utiliza a análise quantitativa e a estatística para descrever padrões das 
publicações em estudo
• Bibliometria como meio de avaliação:
– Para determinar a influência do investigadores
– O relacionamento entre dois ou mais investigadores ou trabalhos
– Um grupo de I&D / laboratório / universidade / país / área de trabalho
























Tempos antigos: da contagem ao digital
• A era quantitativa das métricas de ciência, geradas por computador, aparece por 
volta dos anos 50 do século XX, quando Eugene Garfield começou a indexar a 
literatura científica, usando cartões perfurados
– Uma empresa em Filadelfia, Pensilvânia, que o próprio Garfield fundou em 1955 
– Renomeada Institute for Scientific Information (ISI) em 1960, quando iniciou a 
publicação do Science Citation Index: um esforço sistemático para registo de citações —
as notas de rodapé pelas quais os autores reconheciam as suas dívidas intelectuais (a ISI 
era, à altura, pertença da Thomson Reuters) 
– Em 2016, a Clarivate Analytics (antiga divisão de propriedade intelectual da Thomson 
Reuters torna-se uma empresa autónoma)
• Em 1965, Garfield e colegas, utilizaram a base de dados ISI para mostrar que os
prémios Nobel publicavam cerca de cinco vezes a media de artigos dos restantes
pares, sendo o seu trabalho citado cerca de 30 a 50 vezes mais que a média
– Este resultado estabeleceu para várias décadas as citações como principal forma de 
medir quantitativamente a influencia de um cientista

























Muitos locais, demasiada informação… 
























Quando usar ferramentas para medir
• O que medir
• Métrica a utilizar
• Contexto de comparação (benchmarking)
• Comparar o quê ou quem
• Medir para melhorar
• Avaliar uma política
• Para prosseguir uma estratégia
• Por divertimento…
• Como uma desculpa…
• Porque os outros também o fazem…
























Leis da bibliometria – Lei de Lotka
• A lei de Lotka descreve a frequencia de publicação pelos autores num dado campo 
científico. A lei explicita que: “ . . . O número de autores que contribuem n vezes, é 
cerca de 1/n² daqueles que produzem um trabalho; e a proporção de todos os que 
contribuem e são responsáveis apenas por uma única contribuição, é de cerca de 
60%”. 
• Tal significa que, de todos os autores de uma dada área:
– 60% possuem apenas uma publicação
– 15% possuem duas publicações (1/2² vezes .60)
– 7% possuem três publicações (1/3² vezes .60), e assim por diante. 
• De acordo com a Lei de Lotka para a produtividade científica, apenas 6% dos 
autores numa dada área, produzem mais de 10 trabalhos. 
• A Lei de Lotka, quando aplicada para grandes corpos de literatura ao longo de um 
grande período de tempo é,  no geral, bastante precisa, mas não estatísticamente
exata. 
• A lei é muitas vezes utilizada para estimar a frequencia com que os
autores aparecem num dado catálogo.
























Leis da bibliometria – Lei de Bradford
• A Lei de Bradford serve como um guia geral para os bibliotecários para 
determiner o número (e assim identificar quais) de revistas científicas
mais importantes num dado campo de estudo científico. 
• Especifica que as revistas científicas de uma dada área, podem ser 
divididas em três partes, cada uma contend o mesmo número de artigos: 
1. O núcleo principal de revistas científicas, um número relativamente
reduzido, que produz um terço de todos os artigos;
2. Uma segunda zona, que contém o mesmo número de artigos, mas um 
maior número de revistas científicas; 
3. Uma Terceira zona, contendo o mesmo número de artigos, mas com um 
número elevado de revistas científicas. 
• O relacionamento matemático do número de revistas científicas no 
núcleo, para a primeira zona, é a constant n e para a segunda
zona, o relacionamento é n²
• Bradford expressou estes relacionamentos: 1:n:n². 
• A lei de Bradford não é estatísticamente precisa, mas 
pode ser utilizada como regra genérica, de forma pragmática.
























Leis da bibliometria – lei de Zipf
• Lei de Zipf é muitas vezes utilizada para prever a frequencia de palavras
dentro de um dado texto. 
• Enunciado da lei: “… se as palavras do texto forem listadas em ordem
decrescente de frequência, a classificação de uma palavra nessa lista, 
multiplicada pela sua frequencia, é igual a uma constante”. 
• A equação para essa relação é: R x F = C, onde R é a classificação 
da palavra, F é a frequência e K é a constante
• Lei usada não apenas no contexto da linguagem, mas em muitas outras 
coleções de dados como o caso da Internet, economia e distribuição de 
riqueza (por exemplo, a rendimento per capita versus rendimento 
individual, aproxima-se desta lei, caso a distribuição seja normal – um 
bom teste para aferir se existe classe média…) 
• A Lei de Zipfnão é estatísticamente correta, mas é bastante
útil para aferir índices
























Primeiro: contar o trabalho 
(nem todo o trabalho é igual)
• Artigos em Revistas científicas (Journals)
– Revistas Internacionais 
– Revistas local
• Livros publicados (Published books)
– Editores Internacionais
– Editores nacionais ou ainda um menor nível em que temos editores locais (excluindo ou adicionando a auto 
publicação)
• Capítulos de livros (Book chapters)
– Editores internacionais 
– Editores nacionais ou ainda um menor nível em que temos editores locais (excluindo ou adicionando a auto 
publicação)
• Conferências – eventos científicos (Conferences)
– Internacionais 
– Nacionais 
• Outros trabalhos (Other work)
– Prémios e honras 
– Patentes
– Projetos (com financiamento competitivo e não competitivo)
• Trabalho académico (Academic work)

























Primeiro: contar o trabalho 
(nem todo o trabalho é igual)
• Observações:
– Todos pode ser distinguidos por (indexados em bases dados e 
organizador por fator de impacto ou ranking A/B/C))
– Todos devem ser objeto de revisão por pares e reconhecidos como 
trabalho académico genuíno
– Os outros media podem ser listados mas não contam, como o caso 
das palestras, comunicações convidadas, media, entrevistas, 
materiais ou conteúdos Web, conteúdos áudio ou vídeo, 
multimédia ou mesmo transmedia. Trabalho criativo, arte e 
trabalho coletivo, versões, marcas registadas, marcas e software
– Por vezes, função da área alguns destes são validados como 
equivalentes em importância
– A posição de autoria conta: diferente ser primeiro autor, estar nos 
























Segundo: Medir a influencia
(não é o mesmo que trabalho…)
• Número de citações
– A soma de todas as citações dos trabalhos dos autores
– Podemos diferenciar as auto citações das restantes; primeiros
autores e a posição de assinatura da autoria
• H-index
– O h-index mede o impacto geral do trabalho do investigador
– um index de h, publicou h trabalhos, cada um sendo citado
noutros trabalhos, pelo menos h vezes
– Criado em 2005 por Jorge E. Hirsch
• G-index
– O g-index é semelhante ao h-index, mas toma em
consideração os trabalhos mais citados
– um g-index de n mostra que um autor produz n trabalhos
que possuem, em media, n citações para cada um deles
























Terceiro: Porque e para que é que é importante
• Um investigador pergunta: 
– Quem está a citar os meus artigos? 
– Quantas vezes é que fui citado? Onde e por quem?
– Quais são os valores para os meus indices h-index e g-index?
• Um aluno pergunta: 
– Como posso saber se este artigo é importante?
• Outro investigador questiona:
– Qual é a revista científica em que devo publicar para maior impacto?
– Quais são as melhores revistas científicas para publicar o meu trabalho?
• Outro aluno pergunta:
– Quais são as melhores revistas científicas para a minha área de estudo?
• As possibilidades de questões são imensas e por outros indivíduos, além
dos professores e alunos (pessoal da universidade, serviços e direção, 
gestão, comissões de avaliação externas, etc.)
























Fontes e ferramentas para dados bibliométricos
• Fontes
– Clarivate Analytics Web of Science: http://wokinfo.com/
– Scopus: http://www.elsevier.com/online-tools/scopus
– Google Scholar: http://scholar.google.com
• Ferramentas
– Harzing’s Publish or Perish: http://www.harzing.com
– Coleção Loet Leydesdorff: http://www.leydesdorff.net/software.htm





























Uma ferramenta sem custos e fácil de usar


























• PRIMEIRO: contar o trabalho 
(nem todo tem o mesmo valor)
• SEGUNDO: Medir a influência
(quem é realmente lido)
• TERCEIRO: Porque e para o que, medir
(qual o prepósito do esforço)
• Fontes e Ferramentas para dados bibliométricos
(como lidar com a quantidade e complexidade da 
informação)

























Exemplos de aplicação do h-index e do g-index
Prestígio e impacto de uma publicação
• Depende de vários fatores:
– Tipo de publicação
– Local de publicação
• Importante saber quantas vezes é lido e referenciado
– A forma mais relevante de verificar a leitura, é quanto uma 
comunicação é referenciada numa outra comunicação 
(esta situação, quando formal e for explicita, identificando 
a fonte, é denominada de citação) 
























Considerando cada autor, também se pode 
contabilizar a sua produção científica
• Número de artigos publicados, por tipo
• Número de citações





• Trabalhos publicados com mais de 10 citações
• Listar os 5 trabalhos mais significativos (sobre o 
conteúdo)
• Comparando estes e outros elementos com outros 
























Índices para comparar diferentes 
produções 
• h-index (tem em conta o número de publicações que possuem 
citações)
– Hirsch, J. E. (2005). An index to quantify an individual's scientific research output. 
Proceedings of the National Academy of Sciences of the United States of America, 
102(46), 16569-16572. http://arxiv.org/pdf/physics/0508025
– O h-index é o número maior de publicações que um autor possui com, pelo menos, 
esse mesmo número de citações
• g-index (tem em conta a distribuição das  citações)
– Egghe, L. (2006). Scientometrics 69(1):131-152
– O g-index é o maior valor que resulta das g publicações que em conjunto acumulem 
pelo menos o quadro do valor g
• o-index (tem em conta o número de citações do trabalho mais citado)
– Dorogovtsev, S.; Mendes, J. (2015). Ranking Scientists. Nature Physics. 11: 882–884. 
arXiv:1511.01545. doi:10.1038/nphys353
– O o-index é a raiz quadrada do produto entre o número da publicação mais citada e 

























• Contabiliza o número de publicações com 
citações de pelo menos esse número (por 
exemplo, h-index de 6, significa que existem 
seis publicações com seis ou mais citações 
cada uma)
• Qual o h-index?
(pub. ord) (número de citações A               B            C)
#1                                      20           30            7
#2                                      18           25            5
#3                                      10           25            5
#4                                    10             3            5
#5                                      7             1            5
#6                                      4             0            3
#7                                      1             0            0
#8                                      1             0            0
#9                                      1             0            0
(total de citações)         72           84          30 

























• Contabiliza o número de publicações com citações de 
pelo menos esse número
• Qual o g-index?
(pub. ord) (potencia)   (num cit/acum.   A               B               C)
#1                 1                     20/20       30/30       7/07
#2                 4                     18/38       25/55       5/12
#3                 9                     10/48       25/80       5/17
#4               16                     10/58        3/83        5/22
#5               25                       7/65          1/84        5/27
#6               36                       4/69          0/84        3/30
#7               49                       1/70          0/84        0/30
#8               64                       1/71          0/84        0/30
#9               81                       1/72          0/84        0/30
(total de citações)         72         84         30 
(h-index)                          5            3           5

























• É a raiz quadrada do produto do h-index
pelo número de citações do trabalho mais 
citado
– Exemplo do cálculo para os valores anteriores
• Qual o o-index?
(pub. ord) (número de citações A               B            
C)
#1                                      20           30            7
#2                                      18           25            5
#3                                      10           25            5
#4                                    10             3            5
#5                                      7             1            5
#6                                      4             0            3
#7                                      1             0            0
#8                                      1             0            0
#9                                      1             0            0
(total de citações)         72           84          30 
(h-index)                           5             3             5

























Autor Número de 
publicações
Total de citações H-index G-index O-index
A 9 72 5 8 10
B 5 84 3 5 9,49
C 6 30 5 5 5,92
• Nenhum dos autores tem os três índices iguais
• A e B tem uma reputação semelhante, tendo em conta a sua 
publicação mais citada e o o-index
• A e C são os autores com maior número de publicações com citações 
de pelo menos 5 citações cada
• O autor B, quando comparado com o C, apesar de ter um h-index
menor e o mesmo g-index, possui um o-índex maior o que permite 

























Explorando a informação digital
Novos e velhos conhecidos atores
digitais da bibliometria
• ResearchID (Clarivate Analytics) 
• Publons
• Scopus Author ID (Elsevier)
• Google citations (Google)
• Research Gate
• Serviços de Informação
– Recolha e registo de informação (CienciaPT)




























































































































































– Ainda usa os 
fatores de impacto 










































































Existe um potencial de publicar conteúdos de 
forma livre na World Wide Web
• A auto-publicação também interessa 
(e possui uma função própria – divulgação e curadoria)
– Muitas pessoas, a nível global, procuram informação livre, não 
estruturada e/ou informação filtrada por terceiros (organizada 
em listas de ligações, por exemplo – curadoria)
– Fácil de aceder, descobrir e usar
– Não exige um contexto de treino ou suporte
– Pode ser um problema, mas tem ganho cada vez mais adeptos
– Rápido, sem custos, disponível, mas dependente do 
conhecimento do utilizador











































































Mesmo usando formas antigas e básicas de 
























Uma fonte de dados alternativa:




























– Este exemplo é 
das coleções 




– Após 145 dias no 
repositório
– obteve 138 
downloads 
– Foi descoberto 
273 vezes






























• Directório de Revistas em Acesso Aberto (DOAJ): 
http://www.doaj.org/
• Latindex: https://www.latindex.org/latindex/inicio
• Pesquisa de revistas científicas: http://journalseek.net/ 
• Webqualis (avaliação de revistas no Brasil, plataforma 
Sucupira): 
http://qualis.capes.gov.br/webqualis/principal.seam
• Pesquisador de revistas científicas (Elsevier): 
http://journalfinder.elsevier.com/
• Diretório de revistas científicas internacionais por fator de 
impacto: http://www.citefactor.org/


























• Portal de acesso a dados científicos de Portugal, b-on: 
http://www.b-on.pt/
• Motor de pesuisa de acesso aberto de Portugal, RCAAP: 
http://www.rcaap.pt/
• Motor de pesquisa de I&D: http://worldwidescience.org/
• Serviços de apoio ao trabalho científico: 
http://www.grammarly.com
• Procedimentos éticos e de operação, em revistas científicas: 
http://publicationethics.org/resources/flowcharts
• Direitos de autor, licenciamento e políticas de auto arquivo: 
http://www.sherpa.ac.uk/romeo/
• Diretório CrossRef: http://www.crossref.org


























– ISI Web of Science: http://wokinfo.com/
Journal Citation Reports (JCR): https://clarivate.com/products/journal-
citation-reports/ 
• SCOPUS: http://www.scopus.com 
• SCImago Journal & Country Rank: http://www.scimagojr.com/ 
• Google 
– Google Citations: http://scholar.google.pt/citations
– Google Académico: http://scholar.google.pt 
• Microsoft Academic: http://academic.research.microsoft.com/
• Harzing, Publish or Perish (ferramenta de análise de citações: 
https://harzing.com/resources/publish-or-perish
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